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EMENTA  

O curso tem como objetivo apresentar estudos sobre a formulação de políticas voltadas para 

o cenário internacional, ainda que sejam permeadas por pressões vindas da política 

doméstica. Com base nessas semelhanças, o curso começa apresentando o campo de 

estudo de Análise de Política Externa (APE). Depois de analisar as principais semelhanças e 

diferenças entre a política externa e a política de defesa, o curso visa a aplicar esses estudos, 

sempre tomando o Brasil como estudo de caso principal, traçando paralelos por meio de 

metodologias de estudo comparado. Serão apresentados processos substantivos que 

tenham sido analisados por meio das principais abordagens na literatura. A proposta é discutir 

os conceitos, o processo decisório, e os temas que marcam a evolução da política externa e 

a política de defesa, bem como a construção de leituras e meios de inserção do país no 

cenário internacional. 

Aula 1 – O que é Análise de Política Externa? 
Aula 2 – Trajetórias e peculiaridades da Política de Defesa e da Política Externa no Brasil 
Aula 3 – Política de defesa e polícia externa podem ser consideradas políticas públicas? 
Aula 4 – O que é Grande Estratégia? 
Aula 5 – Países do Sul podem ter Grandes Estratégias? 
Aula 6 – Modelos de estudo comparado 
Aula 7 – Exemplos de articulação entre política externa e defesa 
Aula 8 – Meio Ambiente e Grande Estratégia 
Aula 9 – Cooperação internacional como instrumento de Grande Estratégia 
Aula 10 – Avaliação 
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